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Este trabalho visa discutir a respeito da formação da identidade na América Latina nos 

anos de 1950 a 1960 a partir do estudo de duas obras literárias: o ensaio El Laberinto de la 

Soledad, do mexicano Octávio Paz e o romance Cien Años de Soledad, do colombiano Gabriel 

García Márquez, obras publicadas em 1950 e 1967 respectivamenteii. Gostaríamos de salientar 

que não é nossa pretensão proceder a uma análise dos livros enquanto produção estética, mas 

compreender os autores e sua produção enquanto homens do seu tempo, enquanto 

elaboradores de um sistema próprio de representação e de entendimento da história latino 

americana. 

A questão da identidade na América Latina é um rico campo de problemática da história 

social da cultura. Retornou com novas discussões, principalmente motivada por contextos como 

o de modernidade, globalização, mercados comuns e cultura globaliii. Em toda a América Latina, 

a identidade é uma questão em aberto e que precisa ser discutida. Esta pesquisa parte do 

pressuposto de que, na segunda metade do século XX, a Literatura latino-americana teve como 

uma de suas principais preocupações a busca da especificidade do ser latino-americano e por 

meio dela, os escritores participaram da política e das reivindicações sociais.  

O amadurecimento da literatura na América Latina ocorreu com o “boom” dos anos de 

1960, apresentando, logo no início desta década, uma abundância de tendências e uma 

multiplicidade de escritores. Foram os anos em que se destacam Miguel Angel Astúrias, Alejo 

Carpentier, Juan Carlos Onetti, Julio Cortazar, Mario Vargas Lhosa, Augusto Roa Bastos, 

Gabriel García Márquez, dentre outros. Os intelectuais desta época, procuravam discutir a 

ANPUH – XXIII SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA – Londrina, 2005.

1



identidade através do próprio olhar que tinham da história e da realidade latino-americana. 

Através do estilo literário denominando “realismo mágico”iv os romancistas propõem 

reinterpretar a história do continente opondo-se a toda uma mentalidade perpetuada pela elite 

local e pelos discursos da história oficial. Trava-se então de uma luta contra o esquecimento 

promovido pelo poder e de fazer emergirem aspectos do passado que haviam sido silenciados 

pelas representações oficiais.  

Esta “nova literatura”, como ficou conhecida, buscava oferecer um retrato fidedigno da 

sociedade e seus elementos, explorando o universo cultural latino-americano, sobretudo os 

espaços rurais ou pequenos povoados. A narrativa deste período procura trabalhar com a 

multitemporalidade que caracteriza o continente e no lugar do tempo retilíneo, trabalha com o 

tempo circular, mítico ou a mistura de várias concepções de tempo. Em Cien Anos de Soledad, 

escrito em 1967, Gabriel García Márquez, - um dos grandes representantes desta tendência -

observamos muitas das características do “realismo mágico”v . 

Nascido na Colômbia em 1928, Gabriel José García Márquez é considerado um dos 

principais escritores latino-americanos contemporâneos, graças principalmente ao impacto 

obtido com a publicação desta narrativa. Márquez passou sua infância em sua terra natal, 

Aracataca, na casa de seus avós maternos e posteriormente mudou-se para Bogotá, onde 

iniciou o curso de Direito. Curso que interrompeu para se dedicar ao Jornalismo e à Literatura e 

nessa época publicou seu primeiro conto.  Como jornalista, fez grandes reportagens e críticas 

de cinema. Estudou no Centro Experimental de Cinema e fez uma viagem de três meses aos 

países socialistas, radicando-se depois em Paris. 

 Chegando à capital mexicana, em 1960, para escrever roteiros de cinema, García 

Márquez envia pelo correio o texto de seu novo romance a uma editora de Buenos Aires, que 

lhe custou dois anos para escrever. Nasce assim o romance que tem sido considerado como o 

mais brilhante em língua espanhola no século XX. Cien Años de Soledad significou um ponto 

de inflexão na vida de Gabriel García Márquez, que neste momento estava com quarenta anos 
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e até então tinha exercido literatura e jornalismo em Bogotá, Caracas e Paris. Em 1982, García 

Márquez recebeu na Cidade do México a notícia de que lhe tinha sido outorgado o Prêmio 

Nobel de Literatura.  

No que se refere à produção literária no México nesse mesmo período, tomamos 

conhecimento de um grande número de escritores, poetas e ensaístas que buscam analisar em 

suas obras a essência profunda de seus habitantes e de seu país. Teve precursores como 

Alfonso Reyes, Mariano Azuela, Samuel Ramos, logo no início do século XX. Nos anos de 1950 

e 1960, destacam-se Carlos Fuentes e Juan Rulfo e especialmente Octávio Paz (1904-1998) 

com El Laberinto de la Soledad, ensaio publicado em 1950 e também sua principal obra. Nela 

discute a respeito da formação da identidade mexicana ao longo de toda a história do país - da 

conquista indo até a época presentevi.    

Octávio Paz, um dos mais destacados intelectuais do México e da América Latina, 

nasceu em 1914 na Cidade do México, pertencendo a uma família tradicional. O pai, também 

chamado Octávio Paz, foi secretário do líder revolucionário mexicano Emiliano Zapata e sobre 

ele, publicou uma biografia. Quando Zapata foi assassinado em 1919, a família de Paz teve que 

se exilar durante algum tempo em Los Angeles, nos Estados Unidos. Esta experiência de 

imigrante lhe inspirará, tempos depois, a escrever El Laberinto de la Soledad. O escritor foi 

nomeado, em 1946, adido cultural da embaixada do México em Paris. Posteriormente, realizou 

atividades diplomáticas no Japão e nos Estados Unidos e foi embaixador do México na Índia. 

Em 1990, ganha o Prêmio Nobel de Literatura. Atuou como poeta, ensaísta, tradutor, diplomata, 

crítico de arte, professor. Paz fez parte do grupo de poetas e ensaístas que se ocupam de 

analisar o rosto do México depois da Revolução (1911-1917), que para ele, é considerada um 

acontecimento decisivo na revelação do ser mexicano e na tentativa de dar um rosto próprio ao 

país.  

Analisando comparativamente as duas obras, vemos que Gabriel García Márquez e 

Octávio Paz, mesmo utilizando modalidades de escritas diferentes (uma narrativa e um ensaio), 
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desenvolveram análises paralelas, recorrendo a argumentos semelhantes. Nos concentramos 

aqui, especialmente nas questões relacionadas à problemática da busca por uma identidade 

latino-americana. O que torna singular as narrativas de Márquez e de Paz decorre da forma 

como utilizam a História como meio para fazerem uma reflexão sobre o ser humano e sua 

identidade.  

Paz e Márquez, mesmo antes que a discussão sobre o pós-modernismo e a pós-

modernidade ganhasse espaço, já mostravam seus problemas e limitações. Já reconheciam 

que vivíamos em um momento histórico crítico mercado pela globalização, pela integração, em 

escala mundial de capitais, mercados, pessoas e idéiasvii e que, portanto, exige a crítica a 

certos fundamentos da modernidade. E esta atitude, cada um ao seu modo particular, se fez 

presente nos dois autores. 

 Em Cien Años de Soledad, adentramos no mundo mítico de Macondo. Começa no 

tempo da conquista, quando José Arcádio Buéndia funda a vila, por meio de um êxodo através 

da selva, acompanhado por sua esposa Úrsula Iguáran e por um pequeno grupo de seguidores. 

Macondo é então, uma pequena vila no meio do nada, cuja existência passa despercebida 

através do tempo. A vila e seus habitantes pararam num tempo longínquo e a existência destes 

se desenrola envolvida por uma aura mágica livre do peso do evoluir da ciência e da própria 

vida em geral. O único contato que Macondo viria a ter com o mundo real seria através de um 

grupo de ciganos comerciantes, habituados a percorrer o mundo, que certo dia ao atentarem no 

seu regresso, acidentalmente descobriram Macondo. A partir desta data, todos os anos estes 

mesmos ciganos se deslocavam até Macondo, onde eram ansiosamente esperados.  

Será neste recôndito pedaço de terra no meio do vazio, que iremos encontrar uma 

família peculiar: a família Buendía. Esta é a história de uma família onde o percurso de cada um 

dos seus membros é retratado e onde estes se cruzam deixando marcas indeléveis no percurso 

de outros, uma família na qual cada geração possui uma forte ligação com aquela que a 

antecedeu e assim sucessivamente. A história da vila encontra-se intrinsecamente ligada à 
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trajetória da família Buendía e a noção de tempo contida na obra encontra-se também 

intimamente ligada aos membros da família: não é um tempo cronológico, as mudanças 

temporais voltam a se repetir com o suceder das gerações. A idéia central de toda a obra é a 

solidão que está presente em todos os personagens e constitui elemento fundamental da 

configuração de suas identidades.  

Além disso, a narrativa retrata a violência, o papel da empresa estrangeira, os avanços 

tecnológicos, a chegada da ferrovia e do trem, o significado da morte e a associação dos 

eventos do cotidiano com o aspecto místico, folclórico e supersticioso. Podemos ver nesta obra 

a influência do escritor norte-americano William Faulkner, que também utiliza elementos míticos 

e folclóricos em seus escritos. Além de Faulkner, outras influências teóricas que observamos, 

não somente nesta obra, mas nos outros livros de García-Márquez são: Virgínia Woolf, Kafka e 

Hemingway.  

Cien Años de Soledad reinterpreta o mito do paraíso perdido. A ação da obra é vasta, 

constante e fértil. A aparição de espectros, alquimia, reversiblidade do tempo, peste da insônia 

e do esquecimento, mostram a filiação de Márquez ao “realismo mágico”. Enquanto os Buéndia 

nascem e morrem, Macondo se povoa, cresce, prospera, arruína-se e desaparece do mapa. A 

Igreja se implanta no local, que se vê afetado pelos tumultos políticos, pela expansão norte-

americana, pela modernização que representou a chegada da estrada de ferro e pelo impacto 

que tal chegada acarretou aos habitantes, no seu cotidiano, no seu ritmo de tempo. A obra 

destaca-se por seu esplendor imaginativo e verbal, por sua intensa penetração na alma 

humana, pelo seu poder de inquietação.  

El Laberinto de la Soledad é o livro mais polêmico e conhecido de Octavio Paz. Como 

ensaio é uma obra incitadora, audaciosa. Propõe refletir da realidade e também revela o 

sentimento e a compreensão do autor sobre a história mexicana e sobre seus problemas. 

Segundo Antônio Resendeviii, “El Laberinto de la Soledad tem conteúdo múltiplo, não pode ser 

visto apenas como um ensaio histórico-literário, além de expressar toda uma experiência 

ANPUH – XXIII SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA – Londrina, 2005.

5



intelectual vivida por Octavio Paz, suas leituras de Roger Caillois, Nietzsche, Freud, Marx, os 

surrealistas e tantos outros, sem que isso anule a subjetividade do autor e a singularidade da 

sua obra”. Outra influência teórica importante de Octavio Paz é o livro de Samuel Ramos El 

Perfil del hombre y La Cultura en México, texto clássico sobre a identidade mexicana publicado 

em 1934, na mesma década em que no Brasil saíam Evolução Política do Brasil (Caio Prado 

Júnior), Casa Grande e Senzala (Gilberto Freyre), Raízes do Brasil  (Sérgio Buarque de 

Holanda)ix.  

Ao longo de todo ensaio, dividido em nove capítulos, Paz mostra-nos efetivamente a 

sociedade mexicana, sua história e as características do seu povo: o ser mexicano e suas 

contradições, as dificuldades de superar os traumas do passado colonial e de se inserir na 

modernidade, as máscaras que ocultam ou dissimulam sua personalidade, a forte presença da 

religião na sua cultura, a revolução e a política num país em que coabitam as relações 

ambíguas entre o sagrado e profano. Há também no livro, um propósito de apresentar as 

tradições mexicanas, suas festas, seus desejos de ruptura, suas perdas. Neste ensaio surge 

uma nova concepção de mexicano. Nesta concepção, ele é definido pela sua solidão, que o 

transforma em uma pessoa introspectiva, hermética. É um ensaio de caráter histórico, social e 

psicológico que aborda questões como o nacionalismo, a Revolução, a violência, a relação de 

dependência e as trocas culturais com os Estados Unidos. Também analisa as características 

da sociedade mexicana com suas contradições, máscaras, festas, mitos e simbologias.  

Refletindo sobre a história mexicana, o autor acaba refletindo sobre si mesmo e sobre a 

condição humana: ao ser ele mesmo, o homem termina por universalizar-se, eis o cerne da 

dialética de Paz. Segundo Paz, há marcas, comuns a todos os homens, que nem o ritmo veloz 

da modernidade conseguiu destruir. A partir daí, poderíamos explorar a relação com os jogos 

dos contrários, com a dualidade, com a contradição: vida/morte, história/mito, eu/outro, 

tradição/ruptura. Paz descarta uma concepção linear de tempo, considerando a multiplicidade 
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das suas representações. As relações entre o passado e o presente mostram como os tempos 

históricos se misturam e se confundem.  

  A sua análise está bastante influenciada pelas teses freudianas sobre a cultura e os 

conflitos humanos. A forma de o passado se repetir no presente revela o drama, não do 

mexicano, mas do ser humano em geral, as suas neuroses e angústias, a procura do equilíbrio 

que nunca se concretiza. As instituições da cultura, o mundo dito “civilizado” ao mesmo tempo 

em que proporcionou uma capacidade do homem de resolver seus impasses e construir seu 

domínio sobre a natureza, impõem regras, disciplinam, reprimem e controlam os desejosx. Há 

um mal-estar permanente que atravessa a construção da cultura. Tudo isso se relaciona com a 

condição humana, marcada pela imperfeição e pela mortalidade. 

Partindo daí, Paz vê na solidão um sentimento de dimensão universal, um dos principais 

componentes da cultura moderna, elemento definidor do homem. A solidão, seria um conceito 

pensado ou experiência vivida, através da relação do eu com o outro, nossos espelhos, nossas 

referências para a construção das nossas identidades. A solidão expressa perda e 

distanciamento, dificuldade de se reconciliar com o outro, a nostalgia de algo que foi perdido, 

que nos tira a coragem de enfrentar o mundo, ou mesmo nosso desencantamento com as 

coisas que nos cercam. Assim, Paz mantém o olhar de desconfiança sobre o destino da 

humanidade. 

Tudo isso nos lembra também a influência em Paz da filosofia de Nietzschexi, um dos 

grandes críticos da modernidade e dos seus valores. As mais importantes doutrinas da filosofia 

nietzscheana como, por exemplo, o niilismo, o mito do eterno retorno, a vontade de poder, a 

crítica à moral cristã, a crítica à massificação e à uniformização da humanidade pelos grandes 

formadores de opinião, (como os dirigentes políticos e os meios de comunicação), estão 

presente em El Laberinto de la Soledad. O niilismo de Nietzsche, na obra de Paz, revela um 

sentimento trágico com relação aos caminhos do homem, certa impossibilidade de romper com 

os limites, apesar dos feitos e invenções culturais do mundo contemporâneo.  
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A obra de Octávio Paz é vastíssima. Rompe com os gêneros tradicionais de escritura ao 

mesclar poesia e ensaio. Quanto a Gabriel García Márquez, consegue combinar exitosamente a 

linguagem literária e a jornalística, retratando e projetando a realidade latino-americana. Ambos 

são críticos da filosofia do progresso e narram um nostálgico passado que se perdeu. Suas 

obras invocam um certo pessimismo que nos lembraria Walter Benjamin e (assim como este), 

buscam compreender a história do continente sob a ótica dos vencidos. García-Márquez e Paz 

vêem a Literatura como um instrumento que pode servir à História e que pode fornecer as 

pistas para refletir sobre a identidade e os caminhos percorridos pelo homem latino americano.  

                                                 
i
 Aluna do primeiro ano de Mestrado em História, pela Universidade Federal de Juiz de Fora. 
ii Esta pesquisa faz parte de um trabalho de Mestrado em andamento, portanto, esta comunicação consiste em 
apenas informações iniciais e preliminares. 
iii Vide, QUIJANO, Aníbal. “Notas sobre a questão da identidade e nação no Peru”. Estudos Avançados-USP, v.6, 
n.16, setembro-dezembro/1992, p: 73- 80. Ver também, especialmente, a conclusão de GRUZINSKI, Serge. O 
Pensamento Mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p: 305- 320. 
iv Sobre o Realismo Mágico, há uma vasta bibliografia. Consultar por exemplo: CHIAMPI, Irlemar. O Realismo 
Maravilhoso. São Paulo: Perspectiva, 1980. Ver também JOSEF, Bella. A Máscara e o Enigma. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1986, p: 190- 201. 
v GARCÍA-MÁRQUEZ, Gabriel. Cien Años de Soledad. 30 ed. Buenos Aires: Editorial Sudamericana, 1972. 
vi PAZ, Octávio. El Laberinto de la Soledad. 21 ed. México: Fondo de Cultura Econômica, 1992. 
viiCANCLINI, Nestor García. Culturas Híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: EDUSP, 
2000. Ver especialmente o capítulo 7- “Culturas Híbridas, Poderes Oblíquos” p: 283-350. Nesta obra, Canclini realiza 
uma discussão da globalização, do hibridismo, da cultura da modernidade e da pós-modernidade no continente 
latino-americano. 
viii REZENDE, Antônio Paulo. “Octávio Paz: as trilhas do Labirinto”. Revista Brasileira de História-ANPUH, v.20, n.39, 
2000, p: 231- 232. 
ix Idem, p: 232. 
x FREUD, Sigmund. “O Mal-Estar da Civilização”. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
xi NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratrustra. São Paulo: Hemus, 1985. A visão do eterno retorno é um dos 
pilares desta obra, e que mais nos lembra a filiação de Paz a este autor. 
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